
o
•

Cl)U 621.3.01 (,.OUK.O,3
Conarcssos
Aplicações de engcnhuria electrotécnica

a
por Emmanuel Michez

No n." 94 qs da rex ista refcrimo-no-, ti paruc ipaçâo
de Portugal neste Congresso.

O Eng. Ernrnanuel Michez, membro da delegação
portuguesa. comunica-nos uma intervenção que fez na
reunião do «Comité de développernent dcs applications
de l'énergie électrique» a propósito do relatório intitu-
lado: «Le Chauffage Electriquc et la Clirnatisation des
Locaux», apresentado por um grupo de trabalho e-pe-
cializado do mesmo Comité.

O orador. em primeiro lugar. felicitou o Grupo
de Trabalho por ter mudado de nome. visto que inicial-
mente era designado apenas por: «Le Chauffage Elec-
trique».

A climatização abre as possibilidades de interesse
ás regiões situadas a sul de uma linha que liga Bordeus
a Trieste e deve interessar os colegas espanhóis, italia-
nos. e gregos. É de estranhar que nenhum destes se
manifestasse, tendo o orador tomado a palavra no
último momento. para a este respeito. chamar a aten-
ção do Grupo de Trabalho e do Comité sobre a qucs-
tão.

Nos países ao norte de 45° da latitude Norte o
aquecimento é vital. Há poucos anos ainda. verificou-se
a evolução do modo de construção dos imóveis e, prin-
cipalmente, dos imóveis de grande altura, corn super-
fícies importantes de vidro, o que levou á aplicação em
grande escala da climatização, ou seja o condiciona-
mento do ambiente.

Prosseguindo, lembrou que nos países da zona tem-
perada da Europa. limitada pelas latitudes 45.0 e 36.°.
as exigências do conforto desenvolveram, durante os
últimos 25 anos, o aquecimento do ambiente, em geral,
e o aquecimento eléctrico em particular, devido ao seu
baixo preço de instalação.

Ultimamente, em Portugal, para obter um conforto
integral, em qualquer estação do ano, iniciou-se a mon-

tageru de instalações de climatização de grandes edifí-
cios modernos destinados a escritórios de importantes
firma ~ e bancos.

Durante todo o ano. por um lado. o condiciona-
rnento do ar utiliza a energia: aquecimento no período
frio. refrigeração no período quente: por outro lado
o condicionamento utiliza a" disponibilidades de ener-
gia do diagrama das curvas de carga Na produção,
a curva normal de carga durante as horas vazias de-
monstra urna quebra da ordem de 50 %, em relação
às cargas diurnas.

Preencher este vazio correspondia a melhor econo-
mia e o aquecimento por acumulação tornava-se, neste
ca so, o mais indicado.

Em Portugal. instalações deste género f"XI tem em
grandes edifícios administrativo . Citaremos, por exem-
plo, a recuperação durante as horas de trabalho do ca-
lor acumulado em reservatorios de agua, no inverno. e
a recuperação de frio. no 'verão.

Para os edifícios de consumidores médios os apa-
relhos eléctricos de acumulação de calor são de preço
proibitivo, até agora, comparando com o preço dos
aparelhos de aquecimento portáteis ou fixos.

A despesa dos aparelhos de acumulação não é com-
pensada pela duração do funcionamento da instalação:
do clima das zonas temperadas resulta uma avaliação
de 400 graus-dias na base 15-15.

Este valor no 4- 40.0 de latitude corresponde a 1,5
do mínimo dos graus-dias dos paises do Mercado
Comum.

A utilização reduzida dos aparelhos de acumulação
não se apresenta rentável nas casas particulares. Para
reduzir o custo da instalação. uma solução seria uti-
lizar a acumulação em potência reduzida e instalar tam-
bém aquecimento normal. 185
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rn outro as unto. la iantc debatido na que tão do
aquecimento eléctrico. é a ua rc pon ..abilidade nas
ponta da centrai e das redes. f\ carga de du ração
relativamente curta do aquecimento do ambiente atinge
valores elevados c a das pontas a fornecer pelas cen-
trais neces ita de cr remunerada: c la é suportada
pelo di tribuidorc que não encoruram urna justa com-
pensação pela duração do con umo: uma ponta devida
a aquecimento. atingida durante 1I111a hora. provoca UDl
pagamento elevado durante mesc .

climatização permite uma utilização muito mais
duradoura e, por con equência, economicamente válida.

Comparando a electricidade corn uma energia con-
corrente: o gás por metro cúbico pode fazer concor-
rência à electricidade se o seu preço for inferior à
três vezes o preço do quilowatt-hora. no que diz res-
peito ao período de aquecimento.

O preço do metro cúbico de gas não pode ultrapa-
sar a metade do preço do quilowatt-hora para fazer
concorrência no periodo de arrefecimento.
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•
O fim de ta intervenção no grupo de aquecimento

eléctrico e da climatização, foi chamar a atenção
dos colegas !lOS pai cs que bordam ) Mediterrâneo. no
cntido de encararem o de envolvimento da climatiza-
ção, pala o que o estudos devem incluir o equipa-
mcn to , o matéria 1 e o i ola mente do ed ifício .

•
O c tudos da climatização dos irnóvei devem ini-

ciar-se pelo arquitecte logo no início da con trução.
Estes último e os construtores devem er ensibili-
zado peJo problema do bom i olamento da con trução
a fim de evitar de perdício de calor.

lO que diz re peito á in ralação propri: mente dita
da climatização, é ind i pen á\ cl recorrer ao erviços
de engenheiro -consultores de elevada e comprovada
capacidade, ele 1110do a evitar di abore e um mau
rendimento da climatização •


